
MONTEIRO HENRIQUES DELGADO 

 

da Quinta do Rocio, na Cortegana 
 

 

 
 

 

1 Francisco Jorge e sua mulher, Ana Rodrigues, viviam na Cortegana, freguesia de Nossa Senhora das Virtudes 

da Ventosa, termo de Alenquer, onde casaram, em meados do séc. XVII. Foi seu filho: 

 

 2 Manuel Rodrigues, que segue. 

 

2 Manuel Rodrigues, lavrador, nasceu na Cortegana e foi baptizado na Ventosa em 12.4.1650. Aí casou, em 

28.11.1676, com Ana Lopes, natural do lugar do Freixial e baptizada na Ventosa em 11.1.1641, filha de 

Manuel Pires e de Grácia Lopes, do mesmo lugar do Freixial. 

 Tiveram: 

 

 3 Filipe Rodrigues, que segue. 

 

3 Filipe Rodrigues, lavrador, nasceu na Cortegana e foi baptizado na Ventosa em 7.5.1679. Aí casou, em 

28.5.1698, com Inês Rodrigues, baptizada na mesma freguesia em 18.7.1677 e falecida antes de 1726, filha 

de Manuel Monteiro, lavrador, natural também da Cortegana e baptizado na Ventosa em 11.3.1620, e de sm 

Iria Rodrigues, do lugar do Arneiro, baptizada em 20.7.1653 na freguesia de N. Sra. dos Prazeres de Aldeia 

Galega da Merceana, e nesta recebidos em 10.1.1672, a qual Iria deve ter falecido de parto desta filha, pois 

era já defunta no seu baptismo; neta paterna de António Monteiro e de Maria Álvares, da Cortegana; neta 

materna de José Duarte e de Maria Rodrigues, do Arneiro. 

 Filhos: 

 

 41 Maria Rodrigues, que segue. 

 

 42 Paulo Rodrigues, baptizado na Ventosa em 1.2.1711. Foi habilitado de genere para ordens menores 

por sentença de 30.3.1729 (Câmara Eclesiástica de Lisboa, Maço 468, n° 2). 

 

 43 O Padre Luís Monteiro Henriques, baptizado na Ventosa em 1.5.1715, habilitado de genere com seu 

irmão Paulo. Em 1740 era Cura na sua freguesia de N. Sra. das Virtudes da Ventosa. 

 

4 Maria Rodrigues, Herdeira, Senhora portanto da Quinta do Rocio. Nasceu na Cortegana e foi baptizada na 

Ventosa em 18.2.1705. Aí casou em 1.6.1726 com João Delgado, baptizado na mesma freguesia em 

24.6.1697, filho de Francisco Rodrigues, natural do Ramalhal, freguesia de S. Lourenço, termo de Torres 

Vedras, onde foi baptizado em 11.7.1661 e que morreu antes de 1726, e de sua segunda mulher Inês 

Pedrosa
1

, com quem casou em N. Sra. da Graça de Vila Verde dos Francos em 12.7.1693, sendo Inês 

Pedrosa natural do lugar da Portela, da freguesia de N. Sra. dos Anjos de Vila Verde dos Francos, onde foi 

baptizada em 5.4.1667. Era João Delgado neto paterno de António Cosme e de Luzia Delgada, moradores 

no Ramalhal, e neto materno de Domingos Ferreira e de sm Vicência Pedrosa, de Vila Verde dos Francos. 

 Maria Rodrigues e João Delgado viveram na sua Quinta do Rocio, na Cortegana, e tiveram: 

 

 51 Manuel Rodrigues Delgado, nascido na Cortegana em 11.2.1729 e b. em 20 do mesmo mês. Foi 

habilitado de genere para ordens menores, com seus irmãos adiante, em 3.12.1749 (Câmara 

Eclesiástica de Lisboa, Maço 425, n° 3). 

 

 52 O Padre João Cipriano Monteiro, nascido na Cortegana em 13.5.1734 e b. em 23 seguinte. Era Prior 

de S. Nicolau em Lisboa em 1783. 

 

                     
1 Casara este Francisco Rodrigues em primeiras núpcias com uma Maria Rodrigues, de quem ficou viúvo. 



 53 Paulo Pedro Pedroso, nascido na Cortegana e baptizado em 30.6.1737. 

 

 54 Brás Joaquim Monteiro, nascido na Cortegana em 3.2.1740 e baptizado em 18 do mesmo mês. 

 

 55 O Dr. Filipe Monteiro Henriques Delgado, nascido na Cortegana em 1746, que segue. 

 

5 O Dr. Filipe Monteiro Henriques Delgado, Bacharel formado em Coimbra, nasceu na Cortegana em 

27.6.1746 (b. em 10.7) e sucedeu na Quinta do Rocio, na Cortegana, onde viveu. 

 Casou na Ermida de N. Sra. da Natividade da Quinta da Ribeira de Maria Afonso, em Dois Portos, com 

Maria Rita de Carvalhosa e Silva, n° 33 do §1 de Carvalhosas, da Quinta da Ribeira de Maria Afonso, em 

Dois Portos, nascida na mesma quinta em 25.12.1747, filha do Capitão Francisco da Costa e Silva, nº 2 do 

mesmo Título, Senhor da referida Quinta, e de sua segunda mulher Simoa Maria Joaquina. 

 Tiveram: 

 

 61 Maria Luísa de Carvalhosa Henriques, nascida em 21.6.1783 na Quinta do Rocio, em cujo Oratório 

casou, em 29.9.1812, com dispensa do 2° grau de consanguinidade, com seu primo co-irmão José 

Dâmaso de Carvalhosa e Silva, Senhor da referida Quinta da Ribeira de Maria Afonso, em Dois 

Portos, n° 4 do §1 de Carvalhosas, onde seguem. 

 

 62 João Anastácio de Carvalhosa Henriques, que segue. 

 

6 João Anastácio de Carvalhosa Henriques, Bacharel formado em Leis. Foi Desembargador da Relação do 

Porto, do Conselho de SMF, Provedor das Comarcas do Algarve (Carta de 14.2.1817, Chanc. D. João VI, 

Lv. 24, fls. 62). Teve o Hábito de Cristo em 1815. 

 É também certamente ele o João António de Carvalhosa Henriques, Bacharel, que teve carta de Juiz de Fora 

de Sesimbra em 18.1.1809 (Chanc. D. João VI, Lv. 11, fls. 265v)
1

. 

 Nasceu na Quinta do Rocio, na Cortegana, em 11.5.1785. Sucedeu na dita Quinta. 

 Casou em Lisboa Pena em 17.6.1812 com Ana José de Carvalho e Silva, natural de S. Pedro dos Grilhões, 

Azueira, Mafra, da Quinta da Figueira, filha do Sargento-Mor Elisiário Manuel de Carvalho, Senhor da 

referida Quinta da Figueira, e de sua mulher Joaquina Clara da Silva, como é dito em Carvalhos, da Quinta 
da Figueira, em S. Pedro dos Grilhões. 

 Tiveram quatro filhas: 

 

 71 Maria José de Carvalhosa Henriques da Silva, Senhora da Quinta do Rocio, que nasceu em Lisboa (Sta. 

Isabel) em 1.6.1813 e foi baptizada no Oratório da Casa de seus pais em 21 do mesmo mês. 

  Casou na Capela da referida Quinta do Rocio, em 22.10.1826, com o Desembargador Manuel António 

de Carvalho, 1° Barão de Chanceleiros, Par do Reino (1847), Ministro e Secretário de Estado, FCA 

(30.6.1826), FCCR, Conselheiro de Estado, etc., como é dito no meu trabalho Bandeiras, de Lisboa, 

onde seguem. 

  Nasceu em 31.5.1875 e f. em 18.12.1858 e era filho de Sebastião José de Carvalho e de sm Josefa 

Maria de Carvalho; neto paterno de Pedro de Carvalho e de Leonor do Espinheiro; neto materno de 

Manuel Rodrigues de Carvalho e de Vitória Nunes. 

  Fizeram escritura de partilha amigável em 6.5.1853
2

 com José Joaquim da Silva Carvalho e sm Maria 

Emília de Carvalhosa Henriques, José Félix de Almeida Carvalhosa e José Carneiro de Almeida de 

Buitrago e sm. 

 

 72 Maria do Carmo de Carvalhosa Henriques, nascida em Lisboa em 1816.  

  Casou em Lisboa (Sta. Isabel) em 24.8.1835 com seu primo José Félix de Almeida de Carvalhosa 

Henriques, n° 5 Carvalhosas, da Quinta da Ribeira de Maria Afonso, em Dois Portos, Senhor da dita 

Quinta da Ribeira, onde nasceu em 20.11.1814, filho do Coronel de Milícias José Dâmaso de 

Carvalhosa e Silva e de sm e prima Maria Luísa de Carvalhosa Henriques, como é dito naquele Título, 

onde segue a sua descendência. 

 

 73 Maria Emília de Carvalhosa e Silva, nascida em Tavira em 1817. 

                     
1 Chanc. de D. Miguel, Lv. 19, fls. 303 e 303v. 

2 Escrituras Notariais de Lisboa, C. 6, Lv. 31, fl. 45. 



  Casou com José Joaquim da Silva Carvalho, nascido por volta de 1814, filho de José Luís e de Luísa 

Inácia Xavier. 

  Foram pais de: 

 

  81 Elisiário Manuel de Carvalho 

 

  82 Maria Ana de Carvalho Carvalhosa, nascida na Azueira por volta de 1851. 

   Casou com João Carlos de Oliveira, médico veterinário. CG conhecida. 

 

 74 Maria da Conceição de Carvalhosa e Silva, que casou com José Carneiro de Almeida de Buitrago, da 

Quinta da Alfaiata, no Turcifal, irmão de António Carneiro de Almeida de Buitrago, casado com Ana 

Simplícia de Almeida Carvalhosa, referidos no §2 de Carvalhosas, e como ele filho de Amâncio 

António Xavier de Buitrago e de sm Rosa Gertrudes Ricarda Carneiro de Almeida, Senhores da 

referida Quinta da Alfaiata, e neto paterno de Tomás António da Costa Mendonça e de sm Leonarda 

Severa Perpétua da Nóbrega Altero de Buitrago. 

  Fez escritura de partilha amigável com sua irmã Maria José e seus cunhados em 6.5.1853, como ficou 

dito. 

  Este casal fez entre si uma escritura de ratificação de partilha amigável no Turcifal, em 24.2.1856, no 

Cartório do Tabelião de Torres Vedras Francisco António da Silva Avelino, por morte de Rosa 

Gertrudes, e com sua avó Ana Joaquina Carneiro de Almeida e seu tio Joaquim Manuel Carneiro, por 

morte de Joana Carneiro de Almeida de Buitrago. 

  Filho: 

 

  8 João Anastácio de Carvalhosa Carneiro, que nasceu na Quinta da Alfaiata em 19.6.1853 e morreu 

solteiro na mesma quinta. Fez testamento em 20.5.1919. 

   Teve de Sara da Conceição Miranda o seguinte filho, que reconheceu: 

 

   9 José Maria de Carvalhosa Carneiro, que morreu solteiro, ficando herdeira sua mãe. 
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